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A avaliar pelos principais assun-
tos que foram e continuam sendo 

manchetes na mídia, o novo ano não 
começou da forma que gostaríamos. De 
um lado tivemos as chuvas atípicas que 
atingiram Minas Gerais, causando mor-
tes e diversos prejuízos. Associado a esse 
tema, o acidente no Lago de Furnas, no 
dia 08 de janeiro. E dentro da editoria de 
Saúde, o avanço da variante ômicron do 
coronavírus, trazendo uma nova onda 

de contaminações e levando ao aumento 
das ocupações nos hospitais. 

Nesta primeira edição do Jornal da 
Assemp de 2022, iremos tratar desses 
dois assuntos, mas por outro prisma: o 
do esforço e da esperança. Na matéria 
de capa, trazemos a história de duas 
enfermeiras da PBH, representando 
toda a dedicada categoria de profis-
sionais da saúde que têm atuado no 
combate à Covid-19. E no tocante às 

chuvas, conversamos com um biólo-
go diretamente envolvido nos debates 
sobre as mudanças climáticas. Apesar 
das recorrentes tragédias e da aparen-
te falta de perspectivas, ele traz um 
alento: há luz no fim do túnel. 

Confiram essas reportagens e tudo 
o mais que preparamos para vocês 
nesta edição!

Boa leitura.

O QUE O NOVO ANO NOS TRAZ
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“A glória maior não reside em nunca cair, 
mas em se levantar após cada queda”.

Oliver Goldsmith, escritor irlandêsFrases e pensamentos de 
grandes autores para estimular 
a reflexão e o debate de ideias

DISSE O 
PENSADOR

BH
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Muitos associados procuraram 
a Assemp recentemente com 

dúvidas em relação ao plano de 
saúde Unimed, devido a uma in-
formação sobre a necessidade de 
recadastramento de plano. A As-
semp esclarece que essa ação não 
tem qualquer relação com o plano 

de saúde ofertado pela Associação.
Todos os associados que pos-

suem plano de saúde da Unimed 
via Assemp continuam com seus 
contratos ativos e sem qualquer 
alteração. Não há necessidade de 
qualquer ação para recadastramen-
to ou atualização do plano.

Comunicado sobre o 
plano de saúde Unimed

Planos ofertados via Assemp continuam  
ativos e sem qualquer alteração

A Assemp negociou o reajuste 
anual dos contratos de planos 
de saúde Unimed. Após uma 
solicitação de 8% da opera-
dora e de uma contraproposta 
da Associação, foi acordado o 
índice de 4,5%. O reajuste co-
meça a vigorar em março e se 
dará sobre os valores de men-
salidade, coparticipação e pla-
no odontológico. Não haverá 
reajuste para o opcional aero-
médico. 

REAJUSTE  
DOS PLANOS

Os planos Unimed ofertados via 
 Assemp têm a confiabilidade de 
uma parceria que já passa de 25 
anos. Além disso, todas as ques-
tões contratuais, inclusive reajustes, 
são negociadas diretamente com 
a Associação, que busca sempre 

resguardar os interesses dos asso-
ciados, quase sempre garantindo 
percentuais mais baixos em relação 
ao mercado. Há, ainda, a facilidade 
de pagamento, que pode ser feito 
por boleto ou débito em conta do 
 Bradesco ou Banco do Brasil.

VANTAGENS DO PLANO VIA ASSEMP

Atividades com atendimento virtual ou  
presencial mediante agendamento prévio

Núcleo de Convivência: 98431-5283

Espaço Viver Bem (atendimentos de saúde): 
3237-5010 / 5011/ 5039

Somente atividades virtuais, por ora.

• Atendimentos individuais:  
presenciais, mediante agendamento 
• Atividades coletivas: retorno em março

• Atendimento geral: 98476-8200 
• Jurídico: 3237-5040
• Biblioteca: 3237-5014
• Relacionamento  
    com o associado: 3237-5026

A Presidência e os gestores da Assemp 
continuam atentos à situação 

epidemiológica em Belo Horizonte 
para garantir sempre, em primeiro 

lugar, a segurança dos associados e 
colaboradores. Novas deliberações 

sempre serão comunicadas pelas 
mídias da Associação.

Todas as matrículas para atividades presenciais - Espaço Viver 
Bem e Núcleo de Convivência estão mantidas e serão válidas 

quando houver a reabertura dos respectivos espaços. 
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O número de fraudes bancárias tem 
aumentado e, mesmo com todos 

os cuidados, muitos correntistas têm 
sido vítimas dos mais diversos golpes. 

Com estrutura profissional, que si-
mula até músicas de espera e som am-
biente de call center, os criminosos se 
passam por funcionários dos bancos e, 
ao informar alguns dados pessoais do 
correntista, acabam por ganhar a sua 
confiança,  conseguindo obter os dados 
necessários para consumar a fraude. 

Veja como se proteger:
• Bancos não ligam para o cliente solici-
tando acesso a sites para procedimentos 
de segurança ou atualizações com digi-
tação de senhas ou códigos de dispositi-
vos de segurança; mesmo que pareça al-
gum funcionário do banco fazendo um 
“apelo de que sua conta está sendo inva-
dida”, não passe nenhuma informação;
• Certifique-se que está acessando o site 
correto do banco ou prefira sempre lo-
gar-se no seu aplicativo, jamais acessan-

Fraude bancária: 
cuidado para não ser a próxima vítima!

do bancos através de links encaminha-
dos ou pesquisa realizada na internet;
• Não clique em links de mensagens 
que receber sobre seu banco ou qual-
quer confirmação ou validação;
• Nunca forneça dados pessoais, 
muito menos códigos que receber 
em seu celular;
• Jamais entregue o seu cartão ou sua 
senha para supostos funcionários do 
banco que vão até a sua casa (este 
serviço não existe!);
• Cuidado com simulações de cré-
ditos on-line: “falsos simuladores” 
são utilizados para pegar seus 
dados pessoais.

Caso tenha sido vítima, 
imediatamente registre um 
boletim de ocorrência e faça 
contato com o banco, notifi-
cando sobre o ocorrido e soli-
citando o bloqueio de valores, 
transações e o estorno.

O banco irá instaurar um proce-

dimento (contestação) e, caso a res-
posta seja negativa, será necessário 
recorrer ao Judiciário. Registre uma 
reclamação no Banco Central e em 
sites especializados de reclamação 
para consumidores.

Se você foi vítima, procure o Jurí-
dico da Assemp para mais orientações 
e auxílio na sua demanda. Nossos 
atendimentos são agendados pelos 
telefones 3237-5040 / 98477-5683 / 
98414-6224 / 98478-5489.

NOTAS

Suspensão da Prova 
de Vida 

Após anunciar, no início de ja-
neiro, a retomada da Prova de 
Vida para aposentados e pen-
sionistas, a PBH recuou da de-
cisão e suspendeu novamente a 
ação, por tempo indetermina-
do. Segundo a Prefeitura, a mo-
tivação foi o avanço da variante 
ômicron do coronavírus. Vale 
lembrar que a prova de vida 
está suspensa na PBH desde 
março de 2020. A Administra-
ção afirmou que emitirá novo 
comunicado quando o serviço 
for retomado.

Novo horário da Joaf 

A Joaf Serviços, parceira da Assemp na comercialização dos 
planos de saúde Unimed BH - além de outros serviços, está 
com novo horário de atendimento: de segunda a sexta, das 
10h às 16h30. A Joaf fica na R. Tupis, 171, loja 08. Contatos: 
2514-5800 ou 99586-9994 (exclusivo WhatsApp).

Consulta on-line 

A Prefeitura reativou o serviço de consulta on-line para casos de 
síndrome gripal. O serviço está disponível para moradores da 
capital, a partir de 18 anos, que apresentem sintomas como tos-
se, dor de garganta, congestão nasal e coriza, com ou sem febre. 
O atendimento é de segunda a sexta, das 8h às 18h, por meio do 
Portal da Prefeitura e também pelo PBH App, mas é necessário 
o agendamento prévio. Mais informações: pbh.gov.br.
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Conforme já divulgado em edi-
ções anteriores do jornal, o 

Assemp Conecta é um projeto ide-
alizado pelo setor de Comunicação 
da Associação para aproximar, 
ainda que virtualmente, a entida-
de dos servidores municipais que 
ainda não são associados, apre-
sentando os serviços, tirando dú-
vidas e realizando o agendamento 
para adesões.

O Assemp Conecta surgiu em 
razão das restrições impostas 
pela pandemia em substituição 
ao projeto Assemp Itinerante, que 
realizava ação semelhante, mas 
presencialmente. Mesmo com a 
expectativa de volta a uma rela-
tiva normalidade no ano de 2022 
e a possibilidade de retomada de 
trabalhos presenciais, o Assemp 

Conecta é mais uma das ideias 
que ocorreram durante a pande-
mia que vieram para ficar. 

Por isso, se você tem um grupo 
de colegas de trabalho que deseja 
receber o material de apresenta-
ção dos serviços da Associação, co-

necte-se com a Assemp! Basta en-
viar uma mensagem ao WhatsApp 
3237-5026 e solicitar o material. 
Além disso, por meio do WhatsA-
pp você pode tirar todas as dúvidas 
sobre os serviços oferecidos pela 
Assemp antes de se associar.

Assemp Conecta: 
nova realidade

Projeto surgido na pandemia vai permanecer em 2022

conheço, confio, indico!

A força de uma Associação se faz pelo coletivo.  
Se você já é associado e gosta da Assemp,  
que tal indicá-la para um amigo?  
Ganha ele, ganha você, ganham todos!

Assemp: 

Também é possível fazer sua adesão  
on-line pelo site www.assemp.org.br.

BH

relacionamento@assempbh.org.br

3237-5026

98422-8160 (WhatsApp)

Informações:
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O ano de 2021 foi marcado por uma grande discus-
são em relação ao tema envelhecimento. A Or-

ganização Mundial de Saúde (OMS) propunha que, a 
partir de janeiro de 2022, o termo velhice passasse a 
ser considerado como doença e inserida na Classifi-
cação Estatística Internacional de Doenças e Proble-
mas Relacionados à Saúde (CID 11).

O movimento brasileiro #velhicenãoédoença, lide-
rado pelo Dr. Alexandre Kalache, presidente do Cen-
tro Internacional da Longevidade no Brasil, conseguiu 
articular várias entidades nacionais e internacionais 
para debaterem a questão e conseguiram reverter a 
decisão. A OMS recuou e adotou “declínio da capaci-
dade intrínseca associada ao envelhecimento”.

Qual a importância dessa decisão? Velhice sendo 
considerada doença iria aumentar ainda mais a dis-
criminação contra a pessoa idosa. Todas as pessoas 
acima de 60 anos seriam consideradas “doentes”. 
Isso iria interferir diretamente no registro das causas 
de mortes, ou seja, “morreram de velhice”.

A velhice deve ser considerada uma fase da vida como 

a infância, a adolescência e a fase adulta. Temos que con-
siderar que o processo de envelhecimento pode trazer al-
gumas doenças e fragilidades para o corpo, mas isso não 
significa que a pessoa não consiga conviver com isso e 
aproveitar as oportunidades que a vida vai apresentando.

Temos que ficar atentos para conhecermos e preve-
nirmos doenças que acometem pessoas 60+, adotando 
políticas públicas e conhecendo as verdadeiras causas 
do adoecimento, e não rotulando velhice como doença. 

O termo “declínio da capacidade” ainda precisa 
ser debatido, pois remete à capacidade biológica e diz 
respeito a todos. Mas já é uma grande vitória para as 
entidades que tanto batalharam por essa mudança.

Como diz o Dr. Alexandre Kalache, “queremos 
morrer velhos, mas não de velhice”.

Cida Alves
Coordenadora do Setor de 
Serviço Social da Assemp

Velhice não é doença!
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Se nesses quase dois anos de pan-
demia tivéssemos que escolher 

qual a classe de trabalhadores me-
lhor representa os super-heróis da 
vida real, provavelmente a resposta 
seria unânime: os profissionais de 
saúde. Em todo esse período, os pro-
fissionais que estão na linha de frente 
do combate à Covid-19 dedicaram e 
continuam dedicando suas vidas em 
prol da saúde da população.

A vacina proporcionou um passo 
muito importante para o fim ou, pelo 
menos, para o controle da pandemia, 
mas enfermeiros, médicos, técnicos 
e profissionais administrativos dos 
equipamentos de saúde continuam 
atuando e se expondo, física e psico-
logicamente, especialmente no atual 
momento de pico de contaminação 
causado pela variante ômicron. 

A enfermeira Gislene Aparecida, 
que atua há oito anos na UPA Nor-
deste e enfrenta a pandemia desde 
o início, contraiu a Covid em 2020 e 
chegou a ser internada no CTI. “Mui-
tos colegas foram contaminados, fe-
lizmente todos com sintomas bran-

dos. No meu caso, precisei ficar no 
CTI. Depois da minha recuperação, 
decidi buscar ajuda psicológica de 
forma pessoal. Sinto, inclusive, que 
preciso retomar esse acompanha-
mento”, relata a enfermeira.

É inegável, também, que o perí-
odo de pandemia é responsável por 
mudanças que vão muito além da 
vida profissional. Para Gislene vale 
ressaltar a importância de ações que 
antes considerávamos apenas tri-
viais: “Nem todas as mudanças fo-
ram negativas. Passamos a enxergar 
o valor das pequenas coisas como: 
um sorriso sem máscara, a impor-
tância do abraço e um ‘muito obriga-
da’”, destaca. A enfermeira ainda faz 
um apelo à população: “Respeitem 
os profissionais de saúde! Eles tam-
bém adoecem!”.

O cotidiano da 

Enfermeiras da rede municipal falam sobre as dificuldades e aprendizados desse período

linha de frente 

da pandemia

Nos Centros de Saúde não há in-
ternação, mas esses equipamentos 
costumam ser a porta de entrada da 
população ao sistema de saúde, já 
que em boa parte das vezes é para 
lá que as pessoas se direcionam 
quando identificam os primeiros sin-
tomas. A enfermeira Karina Almeida, 
do C.S. Leopoldo Crisóstomo, relata 
como também vivenciou essa nova 
realidade: “A enfermagem já sofre 
com uma sobrecarga muito grande, 
e isso só piorou com a pandemia. O 
vírus trouxe um medo muito gran-
de, não somente por nós mesmos, 
que estamos na linha de frente, mas 

pelo receio de expormos e conta-
minarmos nossos familiares”, conta 
Karina, que, assim como Gislene, 
contraiu a doença em 2020 e passou 
15 dias ininterruptos com sintomas, 
incluindo uma intensa cefaleia. “Esse 
período deixa como aprendizado a 
valorização da vida, das relações so-
ciais e do pensamento coletivo em 
relação à saúde”, frisa a servidora. 
“Cuidem-se! Esse cuidado significa 
cuidar de você e cuidar do outro. 
Continuem com as formas de pre-
venção e vacinem-se. Pense em si 
e pense no outro. Nesse mundo não 
cabe mais egoísmo”, complementa.

REALIDADE DIFÍCIL TAMBÉM NOS CENTROS DE SAÚDE
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Exemplos:

• Havia quatro vereadores na reunião.

• Havia cinco anos que não se viam. 

 
 
• Há dúvidas sobre esse processo.

• Eles haviam esquecido da reunião.

Para informações sobre cursos do Espaço Assemp/IDCT, acesse: https://ccap.idct.org.br.

DICAS DO CENTRO DE CAPACITAÇÃO ASSEMP/IDCT SOBRE  
DÚVIDAS DA LÍNGUA PORTUGUESA

Havia ou haviam?

NOSSA LÍNGUA

Para não errar o verbo haver o macete é bem simples. Toda vez que o verbo haver estiver sendo utilizado na frase 
com o sentido de “existir” ou “acontecer”, ele permanece no singular. Agora, quando ele for um verbo auxiliar (vier 
acompanhado de outro verbo) e puder ser substituído por “ter”, ele deve concordar com o sujeito da frase. 

Mais de 400 municípios em si-
tuação de emergência, 7.700 

desabrigados, quase 49 mil desalo-
jados, 25 mortes. Esse é o saldo - 
ainda parcial - do impacto das chu-
vas em Minas Gerais nesse início de 
ano. A esses números, somam-se 
ainda as dez vítimas do acidente na 
represa de Capitólio. Mas qual a ra-
zão de tanta chuva?

"Vivemos em uma região de cli-
ma tropical ameno, com períodos de 
chuva e seca bem demarcados. His-
toricamente, o que se espera para 
esse intervalo de novembro a mar-
ço é a distribuição homogênea de 
400mm a 500mm de chuva. Den-
tro dos estudos climatológicos, até é 
previsto que, em determinados anos, 
chova metade do volume esperado 
para todo o período em um intervalo 
de duas ou três semanas. Mas é de se 
esperar que isso ocorra a cada cin-
co, oito anos. Não a repetição desse 
fenômeno a cada ano, como temos 
visto. Estamos falando de eventos 
climáticos extremos, efeitos diretos 
das mudanças climáticas", explica o 
biólogo Thiago Metzker.

Segundo o profissional, é difícil 
falar de um único fator para expli-

car esses fenômenos. Para Thiago, o 
que ocorre são impactos sinérgicos 
e cumulativos: “há o aumento dos 
gases de efeito estufa, a produção 
crescente de lixo – e seu descarte 
irregular, a impermeabilização das 
cidades etc”. 

Mas apesar de um cenário pouco 
animador, o biólogo, que partici-
pou no fim de 2021 da Conferência 
do Clima, em Glasgow (Escócia), 
reafirma seu otimismo. “A ‘ambi-
ção climática’ está posta. Os gover-

nos estão mais envolvidos e a pró-
pria sociedade tem cobrado mais 
ação. BH, por exemplo, participa 
de diversas iniciativas mundiais 
do clima, como a Race to Zero, que 
tem o objetivo de alcançar emis-
sões líquidas zero de gases de efei-
to estufa até 2050”, explica. “Sei 
das dificuldades, mas temos um 
potencial gigante para contribuir 
em melhorias da nossa qualidade 
de vida e no direito das espécies de 
sobreviverem”, conclui. 

Como explicar tanta chuva?
Para biólogo, fenômeno tem relação direta com a mudança do clima
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DICA DE LEITURA

Uma das obras mais importantes da literatura hispano-americana, Pedro Páramo é 
o segundo livro e único romance do autor mexicano Juan Rulfo. O livro conta a his-
tória de Juan Preciado que, após perder sua mãe, vai em busca do pai no povoado 
de Comala, um lugar vazio e misterioso. Chegando ao lugarejo, Juan não encontra 
pessoas vivas, apenas mortos repletos de memórias. O realismo fantástico que in-
fluenciou García Márquez e Vargas Llosa é apresentado aqui em uma narrativa que 
envolve o leitor do início ao fim num lugar mágico e surpreendente. 

Quer conhecer esta obra? Ela está disponível na Biblioteca da Assemp. 
Entre em contato pelo 3237-5014 (telefone ou WhatsApp).

PEDRO PÁRAMO
JUAN RULFO

Pelo bibliotecário da Assemp, Marconne Resende
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NOTA

Emissão de boletos

Uma dica para associados que quitam seus compromissos com a Assemp via boleto: caso não receba a guia até 
o dia 05 de cada mês, acesse boleto.assemp.org.br para obter a segunda via. Basta informar seu CPF para ter 
acesso aos boletos em aberto. Se você tiver conta corrente no BB ou no Bradesco (não se aplica a contas salário), 
também é possível alterar sua forma de pagamento para débito automático. Caso tenha interesse, basta entrar 
em contato pelo 3237-5000, WhatsApp 98476-8200 ou e-mail atendimento@assempbh.org.br. 
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Com a proclamação da república no Brasil, surgiu 
no idealismo político o apagamento do passado 

colonial. Neste contexto se ergue a nova capital de 
Minas Gerais, uma cidade planejada do zero, com 
formas modernas e arquitetura inspirada em Paris, 
bem diferente da antiga Ouro Preto. 

Desde as largas avenidas arboriza-
das com suas construções em esti-
lo eclético, neoclássico francês 
ou art nouveau, até os novos 
costumes da população, tudo 
era feito à la parisienne, 
como é o caso da Praça da 
Liberdade, inspirada nos 
jardins de Versalhes. No 
início da capital surgiram, 
por exemplo, o teatro Sou-
casseaux, que recebia compa-
nhias de teatro estrangeiras, e os 
cafés, que tentavam tornar a vida 

dos habitantes um pouco mais cosmopolita.
Nos jornais da época houve uma explosão de 

estrangeirismos que disseminavam costumes 
franceses, como o chamado “Footing”, expressão 
francesa para o hábito de caminhar pelas ruas 
como forma de convívio social, o que buscava tra-

zer vida aos bulevares e praças de BH. Nes-
tes jornais surgiram também muitas crí-

ticas ao comportamento das pessoas 
da capital, pouco moderno e sem o 

“glamour” da vida social europeia. 
Todo este trabalho de afrancesa-
mento tem se refletido ao longo 
do tempo nos hábitos, expressões 
e na produção cultural de Belo 

Horizonte, e reflete-se hoje ainda 
em nosso dia a dia.

Geterson Moret von Randow
Analista de Comunicação da Assemp

BH à la Parisienne
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ATENÇÃO:
o espaço dos classificados deste jornal 
é EXCLUSIVO para associados (pessoas 
físicas) para divulgação de serviços ou 
produtos pessoais. Não serão aceitos: 

serviços de terceiros, pessoas jurídicas e/
ou serviços oferecidos por dependentes 

de associados.

CONTROLE DE PRAGAS 
Livramos qualquer ambiente de baratas, 
cupins, traças, formigas e ratos. Produtos 
inócuos à saúde humana e de animais do-
mésticos. Orçamento sem compromisso.
ARNALDO – 98826-5225

VENDE-SE CASA
Bairro Saudade, 2 qtos, terceiro opcional, 2 
vagas de garagem. Ótima localização, próx. 
área verde da Baleia. R$250 mil.
IEDA – 98783-6871

PSICOLOGIA/PSICANÁLISE
Atendimento on-line e presencial.  
CRP 04/2908.
NILZA – 98661-5851 

CALDAS NOVAS
O ano todo! Preços promocionais.
DENISE – 3491-3028 / 99853-2876

EXCURSÕES
13.03: Day use em hotel fazenda c/ tudo 
incluso. 07 a 10.04: Páscoa Iluminada 
Gde Hotel Araxá R$1.520. Maio: Vespe-
rata Diamantina R$550 c/ transporte, 
hospedagem e mesa.
LUCI – 99443-2422

PSICÓLOGA CLÍNICA 
Atendimento on-line. CRP 04/12.829 
DULCE MARIA – 98833-7153

ODONTOLOGIA 
Clínica geral, clareamento, ortodontia, im-
plantes, próteses, odontopediatria, radiolo-
gia. Descontos p/ associados e familiares. 
Av. Álvares Cabral, 374 | sl. 1607. www.
odontologiaanaluizagomes.com.br 
ANA LUÍZA – 99911-8196

PASSATEMPO
ASSEMPINHO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

RECICLE A INFORMAÇÃO: PASSE 
ESTE JORNAL PARA OUTRO LEITOR

CLASSIFICADOS


